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PREFÁCIO 

É imensa a satisfação em prefaciar o livro “GeronTOcantins: Estudos sobre a 
Educação ao Longo da Vida na Amazônia Legal”, uma temática da qual sou defensor, 
enquanto cidadão, parlamentar e, se Deus assim me permitir, como velho que estarei daqui 
alguns anos. 

Um dos meus princípios é defender as políticas públicas que envolvem as pessoas 
velhas/idosas, em especial, a minha amada mãe, Gilda Gomes, que muito me engrandece 
por sua atuação em defesa dos velhos tocantinenses e ser integrante da Universidade da 
Maturidade (UMA) desde os seus primórdios, em Palmas, Tocantins. 

Os textos e as pesquisas que estão apresentadas neste livro podem aludir a este 
rico material, como um pé de Ipê em meio à mata, que traz o seu amarelo ouro e reluz, 
visibilizando discussões em relação ao envelhecimento humano e à velhice, especialmente, 
sobre as políticas públicas de amparo aos velhos. 

Enquanto parlamentar, desejo, a cada dia, investir mais nas tomadas de decisões 
em prol das populações envelhecidas, que precisam de amor, políticas, saúde e, 
principalmente, de leis que as defendam. 

Parabenizo a equipe organizadora deste grandioso trabalho, em especial, aos 
professores doutores Neila Barbosa Osório e Luiz Sinésio Silva Neto, que demonstram 
a seriedade do pesquisador e o empenho para a realização do Projeto de extensão da 
Universidade Federal do Tocantins, a UMA, que se faz presente em um grande número 
de municípios tocantinenses, marcando sua missão, demonstrada por meio dos eixos 
discutidos neste livro aqui: Educação ao longo da vida; Gerontologia; Envelhecimento Ativo 
e Educação Intergeracional.  

Honra-me a oportunidade em participar deste banquete de sabedoria, discussão, 
lutas, pesquisas, valoração e visibilidade do velho no Tocantins.

Senador Carlos Eduardo Torres Gomes1

1 Parlamentar do Senado Federal, representante do Estado do Tocantins, defensor e apoiador dos movimentos relacio-
nados às discussões sobre o envelhecimento humano e da Universidade da Maturidade. 
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RESUMO: Esse artigo é uma pesquisa qualitativa 
de revisão de literatura, tem por objetivo refletir 
sobre o papel da extensão universitária no diálogo 
com a comunidade com base na experiência 
da Tecnologia Social (TS) Universidade da 
Maturidade (UMA). A UMA é uma proposta de 
educação não formal destinada para as pessoas 
com idade igual ou superior a 50 anos. A principal 
relevância da Extensão Universitária é dialogar 
com a comunidade, na busca de subsídios que 
permitam dar respostas aos anseios da sociedade. 
Nesse sentido, dentre as diversas possibilidades 
de realizar a extensão universitária, a TS tem 
sido considerada uma estratégia adjuvante de 
promoção de protagonismo social. A tecnologia 
Social não é um modelo pronto. As comunidades 
se apropriam das tecnologias desenvolvidas e 
assumem o protagonismo dos processos.

INTRODUÇÃO
O envelhecimento populacional é um 

fenômeno que vem acontecendo no mundo 
todo. No Brasil, de acordo com dados do IBGE 
(2013) possui aproximadamente cerca de 30 
milhões de idosos. O impacto desse processo 
acontece em diversos setores da sociedade, 

http://lattes.cnpq.br/6145909659381581
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tais como saúde, economia, mobilidade, segurança e educação.  
Segundo as Nações Unidas (1999), em 2002, a quantidade estimada de pessoas de 

60 anos ou mais era de cerca de 600 milhões, e tudo indica que em 2050, chegará a dois 
bilhões de velhos no mundo. 

Esse cenário demanda soluções para desafios sociais, econômicos e culturais 
que surjam para as pessoas, as famílias e para a sociedade. Corrobora com essa ideia 
Ban Ki- moon, Secretário-Geral da ONU, quando afirma no relatório Envelhecimento no 
Século XXI: Celebração e Desafio (2012, p.3) que “as implicações sociais e econômicas 
deste fenômeno são profundas, estendendo-se para muito além da pessoa do idoso e sua 
família imediata, alcançando a sociedade mais ampla e a comunidade global de forma sem 
precedentes”.

O tema envelhecimento humano não possui uma forte presença na agenda pública, 
o que contribui para a falta de soluções de muitos problemas relacionados à velhice. Dentre 
eles o heterogêneo nível educacional dos idosos brasileiros é um problema de educação 
pública. Dados do IBGE (2018) indicam que no Brasil o analfabetismo é maior nos idosos 
quando comparado com outras faixas etária, sendo 6,8 % (15+ de idade), 7,2% (25+ 
de idade), 11,5% (40+ de idade) e 18,6% (60+ de idade). Além disso, esses dados não 
levam em consideração o analfabetismo funcional, que é a incapacidade que uma pessoa 
demonstra ao não compreender textos simples, por isso o problema é bem mais complexo 
e exige atenção. Todo esse contexto de baixa escolaridade interfere negativamente na 
qualidade de vida dos idosos, de acordo com Doll (2008) isso tem um impacto direto na 
saúde e bem-estar. 

Se é certo que a finalidade da educação ao longo da vida é muitas vezes delineada 
como essencialmente econômica e funcional, sobretudo sob a designação de aprendizagem 
ao longo da vida (OLIVEIRA, 2015), também é certo que a educação ao longo da vida deve 
servir tanto às pessoas como as sociedades, procurando desenvolver competências que 
conduzam a um desenvolvimento humano mais harmonioso e mais autêntico, de modo a 
fazer recuar a pobreza, a exclusão social, as incompreensões, os conflitos e as guerras 
(DELORS et al., 1996; RAMOS, 2011, 2014). 

As universidades diante desta realidade assumem um papel estratégico na produção 
de ciência, tecnologia e inovação (CT& I) não somente para ampliação da expectativa de 
vida, mas também para promover maior expectativa de vida saudável, Almeida (2010).

Os projetos de extensão universitárias voltados ao público idoso têm trabalhado 
como uma ferramenta de tecnologia social. Tecnologia Social é um conceito que descreve 
as experiências tecnológicas realizadas em interação com a comunidade e que visam, 
principalmente, buscar soluções para os problemas sociais, bem como o desenvolvimento 
e a inclusão social.

As tecnologias sociais são produtos, técnicas ou metodologias reaplicáveis, 
desenvolvidas em interação com a comunidade, e que representem efetivas soluções de 
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transformação social. São experiências inovadoras que contribuem para resolver grandes 
problemas sociais (ARAÚJO, 2013).

Uma das principais características da tecnologia social é o que ela concilia os 
saberes populares e acadêmicos. Ela surge do encontro entre a experiência das pessoas 
que vivenciam os problemas no dia a dia e o conhecimento dos profissionais, obtido a 
partir de estudos e pesquisas sistematizadas no ambiente acadêmico. As Universidades 
em geral podem ser importantes ferramentas de tecnologias sociais (ALMEIDA, 2010).

O primeiro programa brasileiro para idosos reconhecido como extensão universitária 
foi o núcleo de Estudos da Terceira Idade (NETI), criado na Universidade Federal de Santa 
Catarina, um ano após a Primeira Assembleia Mundial sobre o envelhecimento, realizada 
em Viena, em 1983, Portaria 0484/GR/83 (NETI, 2007).

Todavia nem toda ação de extensão universitária desenvolvida para a comunidade é 
uma TS. O ITS (2012) estabelece quatro dimensões que definem os princípios e parâmetros 
das TS´s, são elas: 1) A dimensão da aplicação de conhecimento, ciência, tecnologia 
e inovação; 2) A dimensão da participação, cidadania e democracia; 3) A dimensão da 
educação e 4) A dimensão da relevância social. Portanto, trata-se de propriedades que 
perpassam profundamente toda e qualquer TS e que não podem faltar em programas, 
atividades ou experiências que queiram se constituir, efetivamente, em tecnologia social. 

Esta pesquisa trata-se de uma pesquisa qualitativa, com revisão sistemática 
de literatura e análise de arquivos documentais com o objetivo de discutir o papel da 
Universidade da maturidade (UMA) como uma Tecnologia Social (TS) e educacional 
para idosos. Propõe-se refletir sobre o papel da extensão universitária no diálogo com 
a comunidade com base na experiência da Tecnologia Social (TS) Universidade da 
Maturidade (UMA).

UNIVERSIDADE DA MATURIDADE: UMA TECNOLOGIA SOCIAL 
EDUCACIONAL

Dito de outro modo, a tecnologia social implica a construção de soluções de modo 
coletivo pelos que irão se beneficiar dessas soluções e que atuam com autonomia, ou seja, 
não são apenas usuários de soluções importadas ou produzidas por equipes especialistas, 
a exemplo de muitas propostas das diferentes correntes da tecnologia apropriada. No 
sentido de exemplificar a Tecnologia Social, apresenta-se a Universidade da Maturidade.

Segundo, Costa (2019), a Universidade da Maturidade (UMA) traz uma proposta 
pedagógica voltada a oportunizar melhor qualidade de vida à pessoa adulta e aos velhos, 
por meio da integração dos velhos com os alunos de graduação, destacando o papel e 
a responsabilidade da Universidade em relação às pessoas de terceira idade. Assim, 
nasce em 26 de fevereiro de 2006, que se localiza no Campus da Universidade Federal do 
Tocantins, Palmas-TO, por meio do Colegiado de Pedagogia. Para atender as mudanças 
da sociedade em transformação, e sobretudo uma necessidade social, foi que surgiu o 
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projeto de Extensão Universitário – Universidade da Maturidade que se caracteriza como 
um programa/projeto de educação permanente. 

Segundo Osório e Sinésio (2007), 

[...] este é um trabalho realizado para pessoas adultas que a sociedade 
brasileira exclui na fase da vida em que detém experiência acumulada 
e sabedoria. A Universidade da Maturidade caracteriza-se em um espaço 
de convivência social de aquisição de novos conhecimentos voltados para 
o envelhecer sadio e digno e sobretudo, na tomada de consciência da 
importância de participação do idoso na sociedade enquanto sujeito histórico. 
(OSÓRIO, SINÉSIO 2007, http://www.uft.edu.br/uma/ p.01)

A Universidade da Maturidade, criada em 2006, por meio do Colegiado de Pedagogia, 
seis anos após sua criação, solicita o certificado de registro da marca UMA nº901826235, 
concedido em 02/05/2012, com validade para 10 anos, tendo como titular a Universidade 
Federal do Tocantins, CNPJ: 05149726000104. 

O Projeto Pedagógico do Programa – PPP/UMA/UFT/TO (2011,p.7) está embasado 
na “Pedagogia Social que possibilita um processo formativo e cultural priorizando 
as aprendizagens e habilidades, valores, atitudes relacionadas com a vida cotidiana 
melhorando assim, a participação social e a qualidade de vida de seus acadêmicos”. 
Portanto, a prática do professor que atua no contexto da Universidade da Maturidade deve 
privilegiar a convivência social, visando a permanência e a participação do sujeito no meio 
social.

O Projeto Pedagógico do Programa – PPP/UMA/UFT/TO (2011, pp.10-12), apresenta 
alguns princípios que norteiam as ações educativas desenvolvidas na Universidade da 
Maturidade esses princípios “se concretizam por meio de ações que contribuem para unir 
os professores em torno de práticas e propostas de trabalho em conjunto”.

Os princípios pedagógicos principais são: princípio da valorização, princípio da 
atividade, princípio da autonomia, princípio da avaliação para a promoção.

Princípio da valorização – concebe a educação como um processo de humanização 
e promoção do ser humano enquanto sujeito, considerando suas experiências, seus 
conhecimentos prévios e seus valores, respeitando a sua história e suas diferenças. (PPP/
UMA/UFT/TO 2011, p.10).

Princípio da atividade -  concebe a aprendizagem como um processo de reconstrução 
e apropriação de conhecimentos, de habilidades e de atitudes, requer do aprendiz, o 
envolvimento e a participação efetiva por meio de uma ação interativa. (PPP/UMA/UFT/
TO 2011, p.11).

Princípio da autonomia – concebe que ensinar é exercer uma influência libertadora, 
requer que se promova a aprendizagem por meio de ações formativas que conduzam à 
autonomia do idoso. (PPP/UMA/UFT/TO 2011, p.11). 

Princípio da avaliação para a promoção – refletir, por meio da autoavaliação sobre 
o próprio crescimento e o do grupo. Avaliar para promover é um processo de permanente 

http://www.uft.edu.br/uma/
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troca de mensagem e de significado, “um processo interativo, dialógico, um espaço de 
encontro e de confronto de idéias entre educador e educando em busca de patamares 
qualitativos superiores de saber, de saber fazer, saber ser e saber conviver”. (PPP/UMA/
UFT/TO 2011, p.12).

O PPP da UMA se embasa e traz a educação ao longo da vida, bem como uma 
Tecnologia Social Educacional, pois insere o velho no processo de conhecer-se e aprender 
nas diversas formas de pensar e agir no aprender. Uma Tecnologia social educacional, 
oportunizar o lazer, oferta atividades e ações que atualizam o velho no uso da tecnologia, 
por exemplo, desenvolve ações socioafetivas, traz conhecimento que empodera os velhos 
de seu direito, e promove ações de saúde e educação. Estamos descrevendo o atendimento 
educacional ofertado na Universidade da Maturidade, portanto, é uma tecnologia Social 
Educacional que atende velhas e velhos no estado do Tocantins.

No processo de aprender a aprender, enquadram os professores que atuam na UMA 
com formação visando a oferta qualitativa do trabalho pedagógico.

Para que isto ocorra o educador precisa pensar e entender o papel do trabalho 
interdisciplinar. A interdisciplinaridade deve ser a base da educação permanente, 
considerando os idosos como possuidores de uma história pessoal e de uma bagagem de 
conhecimentos constituída ao longo da vida, que devem ser aproveitadas e potencializadas. 
Neste sentido, a interdisciplinaridade seria a interação existente entre duas ou mais 
disciplinas, podendo envolver desde a simples comunicação de idéias até a integração 
de epistemologias, termos, métodos, procedimentos, dados e organização referentes ao 
ensino e à pesquisa (Fazenda, 1979; Japiassu, 1992). 

Segundo o PPP (2018, p.18) a aprendizagem é um fenômeno reconstrutivo e 
aprender é se tranformar. “Significa ser capaz de utilizar a experiência e conhecimentos já 
adquiridos para atribuição de novos significados e para a transformação das informações 
obtidas em conhecimentos”.

Seguindo a perspectiva do PPP da UMA, podemos perguntar, mas afinal de contas 
como podemos identificar se um Projeto se enquadra na tecnologia social educacional? 

Segundo o ITS (2012, p.11) tem como objetivo final das tecnologias sociais “oferecer 
soluções aos problemas que compreendem desde a segurança alimentar, o desenvolvimento 
local e a geração de trabalho e renda, (...) temas como a ecologia, a tecnologia assistiva, a 
promoção dos direitos humanos (...)”.  Segundo Its Brasil (2004, p.02) Tecnologia Social é 
um “conjunto de técnicas, metodologias transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas na 
interação com a população e apropriadas por ela, que representam soluções para inclusão 
social e melhoria das condições de vida”

A partir da visão geral sobre a TS abaixo o quadro com as características definidas 
por Dagnino (2004):
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CARACTERISTICAS DA TECNOLOGIA SOCIAL
Adaptada a pequeno tamanho físico e financeiro; Não discriminatória (patrão x empregado);
Orientada para o mercado interno de massa;
Liberadora de potencial  e da criatividade do 
produtor direto.

Capaz de viabilizar economicamente os 
empreendimentos autogestionários e as 
pequenas empresas.

Fonte: Dagnino, (2004)

Desta forma a TS deve ser relevantes socialmente, isto é, devem demonstrar eficácia 
e eficiência nas respostas aos problemas que se propõem a resolver:

Produzir  impactos sociais ou efeitos significativos de inclusão social, de 
diminuição da injustiça social, de bem-estar, de melhoria das condições 
e qualidade de vida constitui seu fim último. Ao mesmo tempo devem 
fundamentar-se no âmbito dos direitos humanos e contribuir com sua 
efetivação ou realização. Consequentemente, devem possuir qualidades de 
cidadania e adotar métodos participativos em diferentes níveis e formas; de 
suas principais características, também derivam a dimensão educativa e a 
apropriação de novos saberes, visando contribuir para a aquisição do máximo 
empoderamento por parte de seu público-alvo (ITS, 2012, p.11)

Conforme a citação anterior, a melhoria da qualidade de vida das pessoas envolvidas 
no projeto da TS é um dos principais objetivos. 

Neste sentido, a TS deve conter uma dessas 4 dimensões(descritas a seguir) ou 
mais de uma delas. As dimensões entrelaçam o fazer com as ações voltadas a cidadania, 
item tão carente nos tempos atuais. 

Fonte: ITS, (2012), criado pelos autores. 

Particularmente, no Brasil, uma significativa parte das organizações da sociedade 
civil promotoras de tecnologias sociais encontra raízes das suas práticas nos “novos” 
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movimentos sociais que se constituíram durante o período autoritário (Sader, 1988) e no 
campo da educação popular (Freire, 1967, 1968 e 2000).

O interessante é que o Projeto UMA, que é um dos trabalhos de extensão da 
Universidade Federal do Tocantins, situa-se no atendimento da educação popular e 
também dos movimentos sociais, pois atende uma população socialmente excluida, os 
velhos. Desde o ponto de vista da ciência e tecnologia, Dagnino (2004) situa a tecnologia 
social dentro das orientações que rejeitam a suposta neutralidade das políticas científico 
tecnológicas para procurar amplos efeitos socialmente positivos na qualidade de vida e 
bem-estar da população, concretamente para os grupos sociais em situação de exclusão 
social.

Diante de todas as alegações, inferências e as colocações dos autores em destaque 
nesta pesquisa, conclui-se que a Universiade da Maturidade possui um produto forte que 
é a Tecnologia Social Educacional que diferencia-se na oferta, pois insere o velho como 
protagonista das mudanças e aprendizado em sua vida e em seu novo modo de olhar o 
seu envelhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A extensão universitária, enquanto responsabilidade social faz parte de uma nova 

cultura, que está provocando a maior e mais importante mudança registrada no ambiente 
acadêmico e corporativo nos últimos anos. A extensão universitária traz serviços sociais à 
comunidade que marca e muda toda uma geração, e isto a UMA tem realizado junto aos 
velhos e suas famílias.

O artigo a partir de uma pesquisa qualitativa, com revisão de literatura, discutiu o 
papel da Universidade da Maturidade como uma Tecnologia Social e educacional para 
idosos, uma vez que apresentou a Universidade da Maturidade e seu papel educacional 
e social. Na mesma proporção, respondeu aos objetivos específicos, pois apresentou o 
diálogo entre a universidade e a sociedade, tratando do envelhecimento humano; e discutiu 
a UMA como proposta de Tecnologia Social Educacional e inovadora. 

Ao destacarmos os quatro critérios que sustentam o desenvolvimento de Tecnologia 
Social, sendo eles: 1) conhecimento, ciência, tecnologia e inovação; 2) participação, 
cidadania e democracia; 3) educação e 4) relevância social. Desta forma, a Universidade 
da Maturidade produz conhecimento para os velhos, traz conhecimento científico enquanto 
extensão universitária, envolve-os no desenvolvimento de atividades para inseri-lo na 
aprendizagem tecnológica, atua de forma cidadã, oferta a educação e sem contestação é 
um trabalho de relevância social. Amplia e contribui, por meio das soluções criadas para 
efeitos e impactos, na área do empoderamento social.

Desta forma, conclui-se que a experiência da UMA apresenta uma abordagem 
contemporânea de desenvolvimento de TS, dentre os principais resultados dessa 
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metodologia destacamos o (re) planejamento de projetos de vida dos idosos, produtos 
educacionais referenciados com a realidade social, constante formação de professores 
comprometidos com o desenvolvimento social e o fortalecimento da relação transformadora 
entre universidade e sociedade.

A tecnologia Social não é um modelo pronto. É uma metodologia em transformação, 
onde as pessoas que precisam das soluções são parte delas, assumindo o processo da 
mudança. As comunidades se apropriam das tecnologias desenvolvidas e assumem o 
protagonismo dos processos. 
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